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A Imprensa de Madrid noticia que 35 milhões de católi cos norte americanos são contrários, sob todas as formas, a uma aliança com os soviéticos. Nos mesmos ambientes, in­forma-se na capital espanhola, a política de Roosevelt, a fa­vor da Rússia, tem encontrado 'profunda repulsa.De fato, ainda que o sr. Roosevelt tenha razões de so­bra prestando socorros ao bolchevismo, a pretesto de que o seu gesto só seria auxilio á Rússia para salvaguardar as de­mocracias e não defesa do comunismo, os católicos norte americanos sentir-se-iam espiritualmente derrotados coope­rando com o governo do seu país, levando armas e munições aos vermelhos russos.Os episódios históricos do bolchevismo estão repletos de passagens o que foi a luta dos comunistas contra a Igre­ja e contra todos os preceitos religiosos e espirituais.A bolchevisação da Rússia foi um verdadeiro desastre para o catolicismo. Foram os comunistas que destruiram e incendiaram 22.000 Igrejas, transformando outras 8.000 era fabricas de “Wodka”, estribarias. casas de profanações e ar­mazéns. Foram os comunistas que, na Rússia e na Espanha vermelha, profanaram conventos, depredaram imagens, as­sassinaram freiras e padres, submetendo-os antes a tristes e repugnantes torturas. Foram eles que desmantelaram os alicérces do lár, destruindo o sentimento santo e nobre entre progenitores e filhos.Sim, foram ps comunistas. Basta, então, historiar um desses capítulos para que um católico: simples ou ignorante, rico ou pobre, preto ou branco sinta correr pela medula um arrepio de repulsa ouvindo profecias de um sucesso mosco­vita nesta guerra.E por esta razão, 35 milhões de católicos norte ameri­canos, segundo se noticia, estão preparando uma campanha monstro contra a politica do governo do seu país, o qual se dispõe a amparar, com auxílios bélicos, a quéda total do maior inimigo do catolicismo, da religião e outros pensamen­tos livres que tanto as democracias espalham aos quatro ventos.Sentir-se-ão felizes os católicos norte-americanos pen­sando em contrariar o chefe da Nação em sua politica de auxilio á Rússia? Por certo que sim, se forem verdadeira­mente católicos. Agora se forem meio cá meio lá, natural­mente a idealogía politica terminará por convence-los de que o maior e melhor paraiso é o creado por Stalin.
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Hospital Nossa Senhora da Piedade
v m a x  VHiaivraa v

Durante a semana pas­sada, iniciou-se a cober­tura .do hospital Nossa Senhora da Piedade.
E como geralmente se costuma, ainda que com simplicidade, solenizar o ato do lançamento da primeira telha quando se cobre uma óbra impor­tante, nos meios lençon-

ovn a vjAnnn v
ses, estranhou-se que a Comissão Hospitalar não tivesse nem síquer parti­cipação que o hospital ia ser coberto.Ora, o hospital N. S. da Piedade, para nós lenço- enses é obra grandiosa, importante, é justo assim que ao iniciar se a sua cobertura o ato fosse so-

lenizado tanto quanto fô* ra o assentamenfo da pe dra fundamental.Consultando a respeito, o dr. Leão Tocei, gover­nador da cidade e vice- presidente da Comissão, disse-nos:—“E’ verdade., confir­mava o ilustre clinico, respondendo ás nossas perguntas, ludibriamos o povo quanto a primeira telha. Porem, nossa in­tenção é justamente so­lenizar o lançamento da ultima, porque com a ul­tima é que se termina o telhado. Quizemos fazer diferente, em fim, para assim provocar maior a- tenção popular”.
Como se vê, daqui a alguns dias, segundo nos disse o vice-presidente da Comissão Hospitalar, será feita a vontade do povo.

OS P R É D IO S  V E L H O S  
EM PLEN A  RIJA 15 HE  

N O V EM B R O
Mais uma vez, fizemos sentir aos poderes públi­cos municipais, e princi­palmente aos seus pro prietarios, que os dois ou tres prédios velhos, de­sabitados, em plena rua 15 de Novembro, preci­sam ser demolidos.Com tais casarões, a nossa «urbs», aliás em seu ponto mais importan­te e movimentá-lo, toma um aspecto triste e que nos desaponta, visto ser a rua 15 de Novembro da nossa cidade um tre­cho natural da importan te estrada de rodagem S. Paulo-Mato Grosso. E

inúmeros escursionistas que por ventura, diaria­mente, por aqui passam colherão pessimissimas impressões do nosso pro­gresso e administração urbana.
LENÇÓ IS SE R Ã  S E D E  DE  

UM  T IR O  DE G U E R R A
Comunica-nos de fon­tes competentes que o snr. dr. Leão Tocei, chefe do executivo lençoense está trabalhando para e- fetivar uma Séde do Ti­ro de Guerra nesta cida de.Agora, a organisação do Tiro depende exclusi­vamente da aprovação das autoridades compe­tentes, o que, aliás, não será muito difícil, visto Lençóis poder contar com um núcleo de 60 a 70 a- tiradores, incluindo os distritos de Alfredo Gue­des e Borebí.O snr. governador da cidade está empenhado a proporcionar aos jovens lençoenses, de todas as classes, as possibilidades de desobrigar-se do ser­viço militar sem se afas­tarem de casa, ainda quando tiverem que re­ceber o certificado.

F U T E B O L
Aproveitando a folga que lhe concede o campeonato da 3a. região, a A.A. Lençoense enfrentará na tarde de hoje o forte conjunto da A. A. Fer­roviários de Botucatú.Alem da reentre do nosso «onze» que a muito não ve­mos atuar teremos a volta de Tico e Virgílio, dois elemen­tos de grande valor que re­forçarão grandemente o con­junto.
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Hislorico do Orupo Escoíar de Lençóis
MovÍEisenío dos ú lt im o s  5  a n o s ,

(Conclusão do numero anterior)

A Biblioteca Escolar íoi reíundida em 1934 e a Pedagógica fundada por esse tempo, na gestão do atual diretor do grupo e têm prestado bons serviços. Atualmente congita a diretoria de fundir as bibliote­cas acima e ampíia-las sobremodo, transformando- as em «Biblioteca Escolar e Popular» que, como a própria denominação indica, será franqueada ao pu­blico. Essa medida de grande alcance está contudo subordinada á boa vontade da população lençoense, que generosamente como sempre, ha de concorrer com a importância necessária a consecução daquele desidetaro.Todas as datas nacionais são condignaraente festejadas no estabelecimento. A’ essas comemora ções tem a diretoria do grupo imprimido forte cu­nho nacionalista e de exaltação patriótica, sendo os programas das mesmas carínhosamente“organizados.Mensalmente realizam-se as reuniões pedagógi­cas dos srs. adjuntos do grupo. Nessas reuniões a- lem de temas de ordem administrativa e disciplinar, são debatidos outros de feição técnica, com proveito para o ensino.A diretoria tem sempre á mão os remedios mais necessários para a medicação de urgência de que venham por acaso necessitar os alunos quando em aula. Mantem outrosim, uma campanha permanente no sentido de crear entre eles hábitos higiênicos, indispensáveis á conservação da especie c à crea- ção da mentalidade necessária para o combate ao descaso que tem o nosso povo, inculto em sua gran­de maioria pelas leis imutáveis da biologia huma­na, em virtude do desconhecimento dos mais rudi­mentares preceitos de profilaxia e higiene.A porcentagem de frequência dos alunos se man­tem em nivel elevado, tendo sido durante o ano paé* sado de 95,96%, sendo inda superior no corrente ano.Com os escassos recursos de que dispõe, a di­retoria desta casa de ensino empreendeu um reajus- tamento e reforma do material escolar e com o con­curso da Prefeitura, que mandou, proceder ao trans­porte de adubo necessário e dos srs. Eráncesco Ra- dichi & Cia., 4desta, que o forneceram gratuitamente, conseguiu fazer a reforma de todo o jardim que circundam o edifício.A disciplina do corpo docente è admiravel: os adjuntos todos são dedicados ao ensino e trabalham sem desíalecimento pelo bom nome deste educan- dario — que — mercê de Deus —faz honra a Lençóis.
O movimento escolar do estabelecimento duran­te os últimos 5 anos foi o que segue: —

Matricula geral : ] : Matriicula efetiva
1936 -  372 alunos - 1936 — 315 alunos.1937 -  402 » —. 1937 — 318 »1938 — 409 » — 1938 O ÜGb >1939 — 495 » — 1939 —• 414 »1940 472 » — 1940 — 381 »
Frequência média dos alunos — Promoções

1936 - - 303,39; — 1936 — 234 alunos1937 - - 332,14; 1937 — 243 »1938 - 354,96; — 1938 — 237 »1939 — 403,52; — 1939 — 275 »1940 — 362,59; — 1940 - 302 »
Porcentagem ds Promoções — Porcentagem de AlfabeBzação
1936 - 74,28% 1936 - 73,28%1937 - 76,41% 1937 - 73,98%1938 - 67,13% 1938 6l,47%1939 - «6,42% 1939 60,81%1940 - 79,26% 1940 - 70,39%

Lençóis, 25 de Setembro de 1491.
faão- B„ V ianwx Ylo-qazVia.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
DE BOTUCATÚ

Em 8 de Outubro de 1941.
l.a Seção Circular n. 180Do Diretor Regional. 

ao Sr. Agente do Correio de Lençóis.
Assunto: Cooperação da campanha do aluminio.

Para vosso conhecimento, abaixo transcrevo os termos da circular n. 428, de 4 do corren­te, do sr. Diretor de Correios, sobre a cam­panha do aluminio:
“Devendo este Departamento cooperar campa­nha nacional do aluminio, recomendo acordo reso­lução DCT. providencias sejam aceitos todas agen­cias dessa região quaisquer objeto aluminio doado pelo publico para concorrer progresso aviação Bra­sileira. Agencias deverão amassar objetos reduzin­do menor volume possivel e fazer pacotes até cinco quilos que serão expedidos como correspondência serviço postai para endereço seguinte : “Tenente Co ronel João Dias Costa - Diretoria Aeronáutica Naval- Ministerio da Aeronáutica * Rua México 74-6°. an­dar - Rio de Janeiro.Peço . maior divulgação possivel sentido êxito campanha’’.Cabe-me informar-vos que esta Repartição se encontra á disposição dos interessados que desejem concorrer para essa campanha patriótica, no senti­do de ser feita a remessa do aluminio a ser doado.Saudações,Servindo de Diretor Regional,

tS o sé  d e  A r a t i J »  S o b r i n h o  Subst. Eventual.

A V IS O
DE ORDEM DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL, ficam avisados todos os contribuintes do município, que estão sujeitos ao pagamento do imposto Predial e Territorial Urbano, com referencia ao 2.o semes­tre do corrente exercício, a efetuarem o pagamento devido, até o dia 31 do corrente.— Findo o referido prazo, serà o mesmo cobra­do com 10% de majoração.Lançadoria da Prefeitura Municipal de Lençóis, em 18 de Outubro de 1941.

| a) ROGERÍO GJACOMINI - Escriturario-Lançador.
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José Homem de Melo Braga 

C opyrigh t de S P E S  do ò. Paulo

Jà é fato por demais conhecido ser o câncer da boca, na maioria das vezes, proveniente da ir­ritação contínua da mu- cosa bucal, por agentes biológicos, químicos e fí­sicos ou mecânicos.Assim, raises, dentes partidos, obturações mal polidas e graves queima­duras medicamentosas que possam ser causa de irritação continuada da lingua, bochechas e lá­bios, fazem com que a ofendida evolua para um estado ulceroso.No principio, o câncer bucal se apresenta sob a forma de uma excrecen- cia verrucosa, indolor, fa­cilmente confundido com os tumores benignos e também com os nódulos actinomicòsicos, as gomas sifiliticas e os tuberculo- mas.Não se lhe aplicando o tratamento radioterápi- co ou cirúrgico, indica­dos para estes casos, con­tinuará o câncer a evoluir, destacando-se a crosta que o cobre, e ficando exposta a uleer&ção. Es­ta, no seu poder avassa lador, alcança as regiões circunvizinhas, destruin­do-as e levando a todo organismo, por intermédio da circulação sanguínea e linfática, as substancias sépticas, provenientes da desintegração do orgão.Como em quasi todas as moléstias, é no diag­nóstico precoce que resi de a possibilidade de cu­ra. As estatísticas elabo­radas na famosa clínica dos irmãos Mayo, em Rocliester, provam que

---------------------------------------------O 1 I0 I ; JOHNAL”  t
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-  Incomparável Serviço de informações do Exterior o do País. — |
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os tumores malignos da boca, são curados em e- leyada porcentagem quan­do tratados nas suas pri­meiras manifestações.
Em caso contrario, quan do já a região estiver em grande parte atingida pe­la moléstia ou o organis­mo infetado pelos produ­tos sétieos e células can­

cerosas, é muito duvido­sa a possibilidade de cura.
“Em matéria de câncer é sempre melhor ver de mais que de menos”, diz o dr. Paulo Mangabeira Albenaz, ilustre oto-rino- laringologista patrício.
Quando, pois, qualquer pessoa notar algum nó- dulo e ulceração na re­gião bucal, deve imedia­tamente procurar um mé­

dico, para fazer-lhe o di­agnóstico, pois, toda pos­sibilidade de cura do ter­
rível câncer, ainda reside em seu tratamento preco­ce.

Madrid (T.O) - A dioce­se de Madrid elaborou uma lista de todos os sa­cerdotes católicos, bem como dos frades e das freiras que, durante a guerra civil, foram assas­sinados pelos comunistas. Segundo essa estatística, só na diocese desta ca­pital, pereceram dessa forma 500 sacerdotes ca­tólicos, 2550 frades e 175 freiras.Lisbôa (U P) — O snr. Oliveira Salazar e o mi­nistro japonez nesta ca­pital assinaram hoje um acordo relativo a ligação âerea entre Delhi e Talan.Stockholmo (Stí.) — Sa­be-se que os círculos mi­litares britânicos estão bastante preocupados pe­lo desenrolar dos acon­tecimentos na frente ori­ental, convencendo-se de que a derrota dos sovié­ticos terá profunda reper­

cussão nos proximos a- contecimentos.Washington (U.P) — Q titular do Departamento da Guerra, sr. Henry Stin- son, dirigiu lioje um apelo à comissão de relações exteriores da Carnara de Representantes, no senti­do de que seja despacha­do favoravelmente o pro­jeto do poder executivo, relativo a revisão da Lei de Neutralidade, a-fim-de que “a nação possa res­tabelecer a sua dignida­de” sobre os mares.Lisbôa (Steíani) — A preocupação de uma in­vasão alemã torna a ser sofrida pelos inglezes, a- gora que se aproxima a estação hibernai. Afim de tranquilizar a opinião publica, as autoridades britânicas deram ordem para que os jornais tra­tem amplamente das ma­nobras que se realizam agora, como experiencia para a defesa das ilhas.
FR A C O S E N cM .C O S! 

Tomem :
V IN H O  CREO  O T .A JQ

Do Ph. Ch. João da cilva Silveira 

Empregedo cora êxito nas :

Tosses 
^esfriados 
Bronchltes 
Escrof.huloss 
Convaleconças

•/1NHO CREOSOTADO
é um ga. ador de saúde.
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no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis • 
corre  livrem en te , os a lim entes ne.o ... 
digeridos e apodrecem . Os gazvs incLum 
estom ago. Sobrevem a p risão  de ventre  
Você sen te-se  abatido  e como que envaní 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um rr.artyrie- 

U m a sim ples evacuação não tcc; . . o 
causa . N ada  h a  como as fam osas P; uuj/ 
C A R T E R S p a ra  o F igado, p a ra  um a acçL . 
certa . Fazem  co rre r liv rem en te  esse ü tro  
de bilis, e você sen te-se  disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suemos e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  faze r a  bilis co rre r 
liv rem en te . P eça  as pilh il as CARTEIRo 
p a ra  o F igado. N ão acceite  im itaçõe,; 
Vreço 3$000

Q U IN T A -FE IR A  (dia 23) -  PAU L M UNI na espetacular produção da «Warner»
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E ’ com magna que o «O E'co» assinala hoje, iC a mo­dificação em sua coluna «5o- ciais»:Walclo, escritot de escól e fecundo poeta deixou de re­sidir entre nós, levando uma parcela de alegria de cada coração lençoense.
E o «O E’co», que recebia, festivo, suas brilhantes crô­nicas sociais, mais do que ninguém ressentiu-se da au­sência do seu brilhante cola­borador. Nosso Jornal tam­bém sente! Ele também tem os seus momentos de alegria e de dor, acompanhando as expansões da alma dct nossa coletividade! Ele reconhece as dificuldades que obrigam o Walclo a interromper suas crônicas semanais. -I/as ocoração não è o termômetro da razão; e é com compun­gida magna que o «O E ’co» murmura;- Adeus Walclo ! Atè a vol­ta.

X X X X xSubstituindo ao ilustrado poeta, publicarei ao menos como um pálido reflexo das antigas, as crônicas semana­is a que este jornal está ha­bituado. Mas, como substituir o puro ouro de que eram es­critas, com ouropéis de imi­tação ? Como me manter na liça senão recorrendo, ante­cipadamente, ü benevolencia cios leitores ? i
Todavia, despretensiosos, singelos, os meus escritos te­rão uma qualidade:Traduzirão, na integra, to­da a minha boa vontade em manter, nesta coluna, ao me­nos uma parte da alma en­tusiasta que lhe infundiu o meu ilustre antecessor.

x  x
Era linda tal uma fada ! E do rosado de suas faces nascia a beleza do rosicfer da aurora,Os gênios invejavam-me, }nas minha felicidade me pa­recia imorredoura. E á tar­dinha, quanclo avivavamos a sagrada chama cio nosso a- mor, trocando ternas confi- ; dencias, ouvia-lhe estas do­ces palavras, prometedoras de eterna felicidade:- E ’s meu ! Viverei só pa­ra t i ! x  x
Agora estou só ! A mulher que eu amava me abandonou! Procurei-a por toda a parte ! Corri mundos ! Tudo inútil!De toda minha passada ventura só me restam estas palavras, espantalho irônico de uma felicidade que já  se foi:
E's meu ! Viverei sò para ti!

LÈ O

Aniversários
Fizeram anos:—Dia 16 do corrente, transcorre o aniversário natalicio do menino Cláu­dio, filho do snr. José Carrilho Ruiz.—Dia 15 do andante, pas sou-se a data de aniver-
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sario da inteligente me­nina Ivanize, filha do sr. Armando Paccola e de da. Amélia M. Paccola.
Casamento
—A’s 16 horas de ontem, realizou-se na Matriz des­ta cidade, o enlace ma­trimonial do jovem Hé­lio, filho do snr. Ediíio Carani e de da. Ema Car- pi Carani, com a senfao- rita Edwirges, filha do snr. Bruno Finco e de da. Vitoria Sasso Finco.
Em Nossa Redação
—Em visita ao “0 ECO” esteve em nossa redação o snr. Falmiro Nutrini, encarregado da Cia. For­ça e Luz desta cidade.
Itinerantes.
—Desde alguns dias, a- cha-se entre nós o jovem Virgilio Chizini, residente em Bauru.
Viajantes

Em companhia de sua Exma. familia, viajará para São Paulo, em gôzo de dois meses de licença- prêmio, o snr. prof João B. Vianna Nogueira, DD. Diretor do Grupo de Len çóis.0 prof. Nogueira que, mercê os seus generosos dotes de coração, desfru­ta de largo prestígio em todos os nossos círculos sociais, aproveitará essa temporada de merecido repouso para visitar seus parentes e amigos da ca­pital.
“ Baile do L ivro ”

Endereçado ao “O E- CO”, acha-se em nossas mãos, entregue pela sua Comissão Organisadora, um artístico convite pa­ra o «Baile do Livro».Essa Comissão, com­posta pelos profs. Henri­que Bertolucci, Elza Vil-

Delegacia Ú9 Policia
Ll£fcMw hAVisg^*^
A Delegacia de Policia desta cidade avisada to­dos os senhores proprie­tários de terras deste mu nicipio (fazendeiros, siti­antes) que devem com­parecer ^com urgencia)à Delegacia local, afim de receberem e preencherem os questionários da. pro­dução Agrícola e Zooté- cnica, sob pena de multa de 200$000 a 2:00ü$000.Lençóis, 14 - 10 - 941.

ELIXIR "DE NOGUEIRA
O  rem edio que tem d c o u jd  5 

o sangue de tres ger .

Emoregado com e xuu  ,

Feridas 
Eczemas
Ulcer -s 
Manchas 
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Grande Depuralivo do anyue

laron e Lucila F. Braga comunica-nos haver con­tratado em s. Manuel, para o «Baile do Livro» o concurso do «Jaz Ban­deirante», de merecida reputação em todas as cidades vizinhas.> êgundo se espera, a realização desse baile revestir-se-á de todo o j brilhantismo, pois para i isso a Comissão Organi­zadora não tem poupado esforços.
0  Vélho ( entro Médio

Voltou a integrar á A.A. Lençoense o conhecido cetro médio, Virgilio, que muito brilhou na tempo­rada esportiva do antigo E. C. Lençoense.

D e c l a r a ç ã o
Liberato Vianna & Cia. declara cpie a fabrica de Brinquedos, « Cosmos»’, situada neste município de Lençóis, foi totalmen­te destruída pelo fogo. Cientificamos que os li­vros fiscaes, Registros de Estampilhas, Registros de Duplicatas, Registros de Compras, que se acha­vam no escritório anexo, foram igualmente destruí­dos pelo referido fogo.

Lençóis, 17 -  10 — 41.
(a) Liberato Viana & Cia.
Declaração
Declaro ter perdido a chapa C 160 500, do cami­nhão Chevrolet, motor Mb?.734, expedida pela Delegacia de Lençóis, de propriedade de Davi d Lourenço, ficando a mes­ma sem efeito, visto o proprietário estar provi­denciando uma 2.a via da mesma.

Lençóis, 14-10-1941.
David Lourenço

O P la n t io  d e  A lg od ão  em  Lençóis
Até á presente data, a Prefeitura Municipal ven­deu aos snrs. plantado­res de algodão no muni­cípio 30.000 quilos de se­mentes.

Grupo Escolar de Lençóis
Entrando o diretor do grupo escolar de Lençóis no gôzo de 2 meses de licença, a 17 do corrente mês, desde aquela data responde pelo expediente da referida casa de ensi no o adjunto, prof. Hen­rique Bertolucci, atual­mente no cargo de dire- tor-substituto.

8 IRMÃO SOFRE?
O Centro Espirita Luz, Caridade e Amôr (Fun­dado ha 22 anos) á rua Maria Lacerda, 66 - Rio de Janeiro, mantem Con- sultorio médico gratuito, sob a direção de médico espirita.

Escrevendo, declare clara­mente nome, idade e residên­cia, juutando envelope selado e subscrito para a resposta.

%

AFINAI, VENCIDA A S A U V A !
Resolva o problema da SAUVA

em sua fazenda, adqui­
rindo o EXTINTOR TAXA m

Rua do Seminário, 60 - Fone, 4-9003 - S. PAULO
J


